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INTRODUÇÃO 
 

A arborização urbana compõe a área verde que uma cidade apresenta, sendo esta o 
conjunto de áreas públicas ou privadas com vegetação, englobando canteiros de ruas e 
avenidas, parques públicos e praças (SANTOS et al., 2017). Há pesquisas que fazem o 
levantamento e apontam a necessidade de mais atenção em praças e áreas verdes, como 
mostra a pesquisa de Gonçalves et al. (2017) sobre a caracterização da arborização urbana no 

bairro centro do município de Ibitinga - SP, apontando a necessidade de maior manutenção 
nesses espaços, pois os exemplares com o tempo ficam propícios a maior infestação de pragas, 
como ervas de passarinho, fungos e cupins. Essas áreas verdes proporcionam um conforto 
térmico para a população, e é de suma importância que um município tenha um plano que adote 
técnicas específicas para que ocorra uma manutenção e reposição dos exemplares arbóreos, 
melhorando assim a qualidade de vida da população e melhoria do ambiente local, criando uma 
forma de amenizar as ilhas de calor, assim como Cessa (2017) propôs em sua pesquisa sobre 
conforto térmico em áreas verdes na cidade de Sorriso - MT. 

 

OBJETIVO 
 

Descrever as condições fitossanitárias das árvores que compõem a arborização urbana 
na região central do município de Mogi das Cruzes – SP e identificar infestação de pragas e/ou 
parasitas nos exemplares arbóreos. 

 

METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado na área urbana do município de Mogi das Cruzes, SP. A 
amostragem ocorreu em praças, parques urbanos públicos e avenidas arborizadas que se 
encontram na região central do município de Mogi das Cruzes, SP (Figura 1). Foram realizadas 
coletas em visitas semanais às áreas verdes, a partir de fevereiro de 2018 até maio de 2019. 
Em campo a identificação das espécies foi realizada com o auxílio de uma equipe de funcionários 
e estagiários da Secretaria do Verde e Meio Ambiente (SVMA) de Mogi das Cruzes, SP. A 
nomenclatura utilizada para a denominação das famílias seguiu a classificação proposta em 
APG IV (2016).  
  



 

 

 
Figura 1. Pontos de amostragem para a realização do cadastramento arbóreo 

 

 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram identificados 2055 exemplares arbóreos em 44 áreas de coleta, incluindo 
rotatórias, canteiros arborizados e principalmente praças. Os exemplares encontram-se 
distribuídos em 157 espécies, 50 famílias. Das 2055 árvores identificadas, 41,65% exemplares 
são nativos do Brasil, 52,16% exóticos, 6,06% não foram identificados e 1,12% exemplares 
foram encontrados mortos. Dos 2055 exemplares levantados, 90,75% apresentaram uma 
qualidade fitossanitária classificada como “bom”, contudo, se analisar espécies nativas e 
exóticas separadamente, as espécies nativas do Brasil apresentam 92,28% de exemplares 
classificados como “bom”, 5,89% “regular”, 1,87% “ruim”. Já as espécies exóticas apresentam 
92,25% de exemplares com a qualidade fitossanitária “boa”,  6,26% “regular” e 1,49% “ruim” 
(Figura 2).  

 
  



 

 

Figura 2:Qualidade fitossanitária dos exemplares quanto a sua origem, na área central do município de 
Mogi das Cruzes, SP 

 
 
 

 
 

A alta frequência de espécies exóticas identificadas em meio urbano e a baixa frequência 
de espécies nativas do Brasil revelam a falta de um planejamento eficaz com a conservação 
da flora nativa (ZARDIN et al., 2018). Entretanto, o dinamismo e a precariedade de 
planejamentos relacionados a arborização urbana visando a sua manutenção, podem 
comprometer a qualidade fitossanitária dos exemplares, podendo favorecer organismos como 
fungos e cupins (Figura 3) a colonizarem o exemplar, devido a ações antrópicas, como as podas 
por exemplo (SANTOS et al., 2017; BRAZOLIN, et al., 2011).   

 
Figura 3: Interferências observadas nos exemplares arbóreos quanto a sua origem na área central do 
município de Mogi das Cruzes, SP.   
 

 
Machado et al. (2006) ressalta que é importante observar e estudar restrições ao uso dos 

exemplares, principalmente por conta do porte da maioria das árvores, pois árvores de grande 
porte geralmente necessitam de muitas podas para se adequar ao meio urbano sem causar 
interferências, entretanto podas incorretas, afloramento de raízes e consequentemente a 
destruição de calçadas e o manejo inadequado, podem ocasionar lesões nos exemplares e 
favorecer o surgimento de fungos apodrecedores que posteriormente irão deteriorar o cerne dos 
exemplares (BRAZOLIN, et al., 2011). Dentre várias falhas provenientes da falta de manejo, as 
podas inadequadas e corte de raízes, favorecem o ataque de insetos como cupins e brocas e 
de fungos degradadores da madeira, favorecendo o risco de queda de árvores. Geralmente em 
épocas chuvosas associadas a temporais e ventos fortes, ocorre o aumento de registros de 
queda de árvores, que frequentemente estão com o tronco comprometido devido ao ataque 
organismos xilófagos, como por exemplo os fungos (BRAZOLIN, 2009). 

92.28% 92.25%

5.89% 6.26%1.87% 1.49%
0.00%

20.00%

40.00%

60.00%

80.00%

100.00%

Nativas do Brasil Exóticas

P
e

rc
e

n
tu

a
l

Bom Regular Ruim

3.38%
4.01%

8.87% 8.86%

1.05%

4.38%

0.00%

2.00%

4.00%

6.00%

8.00%

10.00%

Nativas do Brasil Exóticas

P
e

rc
en

tu
al

Infestação (cupim/broca/formiga/lagarta e/ou outros)

Lenho/raiz expostos (cavidade, trincas, podas, umidade, podridão)

Parasitismo (erva de passarinho e/ou outros)



 

 

Um dos principais fungos parasitas de árvores em áreas urbanas é o Ganoderma spp. 
fungo basidiomiceto encontrado em exemplares arbóreos mortos e vivos. Este gênero é 
composto por espécies cosmopolitas e causadoras de podridão, podendo crescer em várias 
espécies de árvores e até mesmo em espécies de palmeiras. Quando ataca espécies de 
importância comercial, como por exemplo seringueiras e pessegueiros, causa danos na 
produção de frutos, gerando prejuízos (ROBLES et al., 2011). A presença de fungos 
apodrecedores na base de árvores e a intensidade da biodeterioração aumentam o risco de 
queda e é considerado como um dos critérios a serem avaliados para suprimir o exemplar 
arbóreo.Além dos fungos, um dos tipos de pragas observadas nos exemplares foi a existência 
de cupins, que são insetos que contribuem com a ciclagem de matéria orgânica. Contudo, devido 
a interferências antrópicas e os processos de urbanização perderam seu habitat e os predadores 
naturais (HASSE, et al., 2008). 

 

CONCLUSÃO 
 

Com base nos dados apresentados nesta pesquisa, se tem o conhecimento da 
qualidade fitossanitária dos exemplares arbóreos que compõem a arborização urbana do 
município de Mogi das Cruzes, que pode ser classificada como boa pelo fato de haver mais 
de 90% de indivíduos saudáveis. Como apresentado em uma pesquisa realizada em 2018, 
sabe-se que a maior parte dos indivíduos arbóreos são exóticos, entretanto, neste momento 
se tem o conhecimento da qualidade dos mesmos e os riscos que podem oferecer de acordo 
com a interferência apresentada. Dos exemplares danificados, a maioria apresenta lenhos e 
raízes expostos, sendo esta condição que poderá posteriormente ocasionar em infestação de 
pragas, como por exemplo cupins e fungos deterioradores de madeira. Essas injúrias podem 
ter diversas origens, contudo a ação mais frequente que pode ocasioná-las são as podas 
incorretas. Desta forma, espera-se que esta pesquisa forneça subsídios para futuros projetos 
de arborização urbana, bem como no auxílio da elaboração de um Plano Municipal de 
arborização urbana para o município de Mogi das Cruzes, contribuindo com o reconhecimento 
de áreas prioritárias para a realização de um manejo adequado dos exemplares. 
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